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PROJETO 1WE16RIA DA. EDUCAÇX0 NO DF 

ENTE V 1 T.DO ALI TA VI EIR4. 

FTViSTADORES: ANDi COIETTI, J.ANIN. DAHJR E. V I~RA. O.kTLO 

DAT 13.01.90 

FINAL 

PERG. PROFESORÂ ALITA, A SENHORA ESTAVA. FALANDO SOBR A. PARTICIPA-

Ç.Ü DA DIRETOR NESE.E. PERÍODO, QUE. ERA.... QUANDO Á FITA AC - 

BOU. ENTRO, NÓS GO.STARÍÁ'OS QUE SENHORA. FALASSE. UM  POUCO... 

(ALIT 	Repetisse. um  pouquinho.) - 

RES.P.. Eu considero que a diretora... havia mais responsabilidade da 

diretora na escola. Ela era mais comprometida com o sistema 

Entao., ela era. administrativamente, pedagogicainente respons-

vel pelos resultados na escola, osrsultados avaliados na es 

cola. Entao, no sei se... (ENTRJV.: A SENHORA FALOU QUE N-

SE PÍODO, ^S ESCOLAS ERAM MÀ1S CUIDADAS.),, - .. .! o proble-

ma de reparo na escola.., eu nZo sei, porque as escolas eram 

mais novas; as escolas eram muito limpas. Ls escolas do Gama, 

dava gosto de servir numa escola, porque o Gama,, era um lugar 

onde so,  tinha poeira. Bnto, era um osis. Voe entrava numa 

escolinha, vOC encontrava flor, você encontrava grama, 

encontrava a escola muito bem cuidada. Agora, tabm havia... 

eu sinto, que com o supletivo a .  noite, houve muita depredaçao. 

nas escolas do prímri.o. 

PERG.. QUANDO COLEÇ0U O SUPLETIVO 	NOITE NAS. ESCOLAS, V0C2. LEMBRAS? 

RESP.:. Dependeu diversas escolas.., foi num período... a. necessida-

de quando começou a implantar o ensino supletivo, foi uma ne 

cessidade numa escola ou outra. Ento, eu creio que alguns ' 

dos, supletivo...nao tinham e mesmo cuidado e nao tinham prf es 

sores ta0 atentos na conservação da escola. Entao, houve as — 

siaL, os diretores reclamavam demai' dr ensino suDietivo, no 

reparo dos. banheiros, no reparo da escol a em era1.. . nto, no 

havia, nao havia (INO.iPLETO). Agora, quando era só ensino ' 

primario, a escola era mais facil de conservar. lPntão , 

era muito mais fcil assim, muito carinhosamente cuidadas, ffa 

be? sentia... as crianças cuidavam, as crianças laVva a es- 
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cola. No sbado vDltavam para a escola rara lavar a escola' 

junto com os servents. .quiio, eu achava bonito, eu achava,.. 

nos deu problema,, porque havia pais que na0 aceitavam o filho 

ser servente de escola. Nós tfnhanos que convencer is , 

que o filho tambm fazia parte da escola. 	 e eles iam 

com todos grrnios, iam todos l. A escola estava prciando... 
1 	 1 

nos lavavamos o laguinho da. 114, cham-,doõ. Lauinh da 114; nos 

lavvamos aos sbadoz, inclusiv' eu. Ru voltava para a escola 

na sado e lavava aaele laainho. a menixiada da iinta s 

rie adrava lavar e lauinho. E me di o coraçao quando eu ' 

chego ia e. o lajuinho esta sterrado. (RISo), na ? mas tudo' 

a eciueao, nao ? 	a evoluçao. Nos temos que Drre- 

dir... (NTV.: N1M  PÃP 	E[.}iTOR., Npjk PARA P1OR, N' ?) (RI 

SOS.) - ...mudar, nc ? 	" tmos que mudar, no ? ternos jue 
 01 

mudar, a vida cont{nua; eu semrrre diwet a vjt uri contÇ-

nuo movimento., no ? é d.inamic, nao ? e. educacao e dinmi-

ca. nto, no Dodefl1oS, saudosismo nos sufocar. cons - 

tantemnt melhnrr. iu digo isso. Eu dou aula na fu1.dade 

so Der,  isso, norcu: u  ost 	Contar rara os meus a'Tunos da 

faculdade, Do.rque t 	?O, 3fl, 40 anoN Dassar-rara eles um pou 

co de fe na educaçao, orue eles nao. tm . . expres.so' "fa.zen 

do a faculdade", é para botar um dnloma eaix do braco 	e 

sair nor a.f a fora catando emoreEo e dinheiro. 	n 

assim a vida, u tnt transmitir aima m nsae., orsue  #au 

acredite, u no sei se é Dretensao minha, mue Au ainda nesse 

ser ur!i rouquinho &tIl, nem nu 	 de 	isnit.ir 	para. 

eles; f na edneaco e mudanca, c'o.ntÇnua niudana. Ns no no-

denios narar de estudar; eu ainda, estudo. u faço curso de fi-

losofia, faço curs, de r'l  igio, fat'o cursa de histr.i.a (EI. - 

tem que ser, tem clue estar contautmnte est.u. - 

dandot,  professor que estuda, do sernDre nara elAs, meus alu- 

nos; pr-fessor que pra de estudar, &e nn 	ra, ele retrece 

de. ele volta, no ? entao, talvez, o 1auinho na 14, 	foi 

bom naouela é,peca, h&e nao tem condices de mantr, no tem 

condie.es de levar os m.ninos oara lavar. Â diretora deve ter 

ai.Eum motivo iara fae.r isso. m o do  efeito veio de uma causa , 

no. &? e toda causa Droduz, um. efeito (.RiSO),não é? ente, eu 
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sou muito assim., muito romntica, eu. gosto de poesia, ento , 
1 

mas e a realidadie, e a realidade que, as vezes, e... e:ntao,a 

da um tem que sentir a sua.. 

PiRG,. E. A, S.JHORA. GOSTAS' DE FALAR MAIS ALGUMA COiSA, OU ACRESCEN-- 

TILa MAIS ALGUJ'. COISA QUE NÓS NO LEWBRAMOS? FIQUE INTEIRAMEN  

TE A VONTADE., NINGUM... 
o 

RESP. Assim, que me lembre.,.. eu tenho tanta  histria, tenho tanta' 

coisa bonita naa minha vida de Brasília. Ea só quero dizer que 

eu tive, muita oportunidade em. Brasf lia. Brasília me abriu as-

sim.,. horizontes maravilhosos. Eu amo essa cidade. Eu senti,. 

corno se fosse.. minha filha, senti nascer, senti crescer, che -. 

guei aqui na poelra, mats a poeira no me fz mal. O con.trriof  

a poeira só me faz bem.. Eu fiz amizades,, verdadeiros irma.os , 

contato djr'jüv, como acabei de dizer, com professores brilhan 

tes, oite horas de vida conjunta, ali, que,, ficava; oito horas,. 

o mínimo, porque era de oitoi para frente, no eP ento, eu 

aprendi muito, aprendi muito Com gente maravilhosa. E so ti-

nha uma mensagem para os nossos' profes ,soresã. que eles tenham $ 

ria edu.caço, que eles semeiem, porque; so a semeaclura... e 

preparem a. terra fr't.i1 dos nossos" coraçeszinhos aL dos nos 

soa alunos, que só a terra frtil por um bom professor, por 

um professor dedicado, um professor que tenha emoço. Pro'f es 

sor que e fria, professor' qu..e no tem poesia na alma, e. um. 

professor que nao sente; a fé na. educaço. Ent, nZo po.e ser 

um bom. professor. Um professor e,  ue sente, •ue sern.eía pode vir; 

vem, encontra, tenho encontrado coisas maravilhosas na minha' 

vida, de' alunos meus, de colegas de tahalhe quand.o encontro. 

Entao, a gente sente assim., uma satisfaçao. Na.0 é uma reaIia 

çao, porque realiar—se, a gente nunca vive eivanto' no mor-

re, nao ? ns estamos constantemente realiz'ando. Ento, no 
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e uma realiaÇao, mas e ufla alegria, e um contentamento 	da 

pessoa ter feito alguma coisa. Ento, aqui ou no Pàran, onde 

eu deixei tamb.m muita coisa feita. Eu trabalhei 13 anos no 

Tenho saudade dos meus; alunos, d.e regncia de classe. 

eu sempre digo.: meu maior orgulho no é ter sido dir 

tora, ter sido assessora, ter sido supervisora, diretora de 
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departamento, ter galgada todos os degraus da a&ministraç 

pbI1ca, meu maior orgulh, foI o de ter sidoo, professora prim 

ria, professora regente de classe que tem 40, 50 alunos numa 

classe e conse.gu .e transmitir alguma coisa, consegue formar h 

bitos, consegue formar b:ons hbItos de leitura, despertar 

amor, interesse, pelo estudo. Entao, eu acredito ue isso que 

e.ducaç&, e voce, ter esse carinho, essa amor a profis'so ' 

que. v.o 	abraça. Ento, é só o que eu tinha, para dizer. 

PJiRG • t PROFESSORA ALITA, QUEREMOS AGRADECER SUA PARTIQ1PAÇXO, Poi-

QW, LNQLUSIVJ, ESSE. TRABALHO É, UM DOCUMENTO GRAVADO E SERVI-

RÁ COMO BANCO DE DADO: SOBRE HIS26R1 DA EDUCAÇO NO DISTRITO' 

FEDERAL, PARA QUALQUER PESSOA QUE TENHA INTERE..SR FUTURO POS 

SA. CONSULTAR ESSE. ACERVO;. E GOaTARÍAMOS- QUE A SENHORA- DESS' 

APROVÇO PARÁ. Á. DIVULGAÇ1O DESSE DEPOIMENTO PARA FINS DE. 

PESQUISA, NXO Ê7  

RIW.Z Po'j no eu autorio e escrevo embaixo (RISeS),. poroue quem 
J. 

faz, eucaçio, 	ja est.a autorizando tudo que fez, no ? quem. 

entra na educaçao e para isso, e para sem.ear, e para multi.pIi 

car. Se eu consegui na minha pessoa., no meu trabalha 	fazer 

qualquer coisa em benefício, nao só de Brasília., mas em bene-

fíelo. do Brasil, do mundo, do nosso homem. Eu sou humanista 

sigo com a filosofia puramente humanista, entao, eu acho que 

n. temos que ter abertura para divulgar; e se e.0 disser qual 

quer bobagem, qualquer besteiraa, voc.s me relevem, porque eu. 

sou humana. (RISOS); e errei, devo ter errado, mas procurando' 

sempre acertar, 

A PROFESSORA ALTA, NA 0CASLO DESSA ENTREVISTA, TROUXE vL - 
RIOS DOCUMENTOS £ FOTOGRAFiS,. QUE DEPOIS SERVIRXO PARA MOS. - 

JRA,. PARÁ A. EXPOS1Ç0. SER MONTADA NO PEDAGOGI.UM E, TM P&-

RA O BANCO DE D4DO.S, SOBRE TODO O MATEUL EXISTENTE. NO HISd 

RIk D EDUCAÇO NO DP, A PROFESSORA ÁLITÁ VAI FÁ-LAR, 	LIS'- 

TAR PARA N65 ESSE MA.TERUL QUE &LÁ TROUXE PÁRA- A ENTREVISTA 

DE HOJE. 

primeiro lagar, eu tenho uma cartinha do professor Paulo 

de Almeida Campos, dio INEP, me agradecendo a colaboraçe qu.an 

de, recrutei professores no Párana para Brasfila. Depois uma 



ficha de entrevista da CASEB: que me aprovou como professora' 

em Bras1ia, dando um resumo e me. classificando como um do 

melhores que veio para ci... (ENTREV. PARA O C0NCURO, 	NO 

- ...para o Concurso, o exame de seleço para Brasília . 

Esta aqui tawbm a fichinha do resultado das provas que eufi; 

o nimero de pontos, o escore do conceito e a avaIiaço da enr 

tre.vista. Depojs, ns temos, seguindo uma ordem, mais ou me - 

nos cronolgica, a minha chegada em Brasília, um retra-tjnho 

na porta. da Escola Classe 108, hamada Escola do IA'PB 	Uma 

lembrança do Q0Ri1I0 BRÀZILiS., do dia 18/03/6.1, onde eu es 

tive com as crianças da quarta srie da Escola 108 v1sitand' 

o jornal e explicando.., foi explicado como se faz o jornal ; 

o grmio, exatamente pela 108, fazendo esse: trabalho de pes - 

quisa. tJm.a fotografia, que eu considero histrica, que 

dia 13/10/60, dia da criança; os nossos alunos da 108 no Cate 

tinho,, recebendo o presidente Juscelino Kubitschek; e ele num 

sorriso f1iz, abriu os braços para as crianças e todos num 

alvoroço tentaram ahraç—io. 

ELAS ESTAVAM,, ANT., (tRGANIZÀDAZ EM FILA, NØ k> 

Estavam oganizadas em fila, porque era o presidente que ia 

chegar. R ele quebrou t.do o gelo. Ns estamos achando (RI 

505)... as crianças eatc todas rindo, esta0 todas feliies 

abraçando e no centro da fotografia, a esttua dc presidente" 

Juscelino Kabitschek. Em seguida, eu tenho um certificado. ain 

da da GASEB, 	anterior'.., um certificado. da CASE no 	do 

Instituto Superior de Estudo Brasileiro; um curso que eu fiz" 

sobre Brasília... (iNTRW. 	C IB: N0 Ê?) - ...do I.SEB 

que me deu o interesse para a minha vinda a Brasília, das pa-

lestras que eu assjsti. k cartinha do Dr. Armando H.ildebrand, 

me, comunicando que eu tinha sido selecionada para vir traba - 

lhar em Brasília e o contrato, as condiçes ou contrato 	de 

professores para as escolas primrl.a de Brasília, com toos 

os itens, para que ns tivssemos conhecimentoo das condi.çes' 

da CAS. Eu acho que eu estou me atrapalhando nas datas; eu 

acho que essa à primeira. Tenho o certificado da professora ' 

Helena Reis, das provas de seleço para diretora de ensino 



elementar, no dia 30 de agosto de 61, quando eu.. fui. classifi-

cada para aesin da 114, para iniciar a Escolinha da 114; 

aí tem as fotografias da Escola. 114, a esc1a sem. grades (-

GoMPL.To). A escola sem grades,, sem espelho d'gua... (EN - 

TftV.. S. iURO.) -. ...sem muros, aberta à comunidade... (EN-

TREV.: DE QUE ANO FOI B S~SA, ESCOLA?) - ...63t o mural, que da-

va volta em todas as salas de aula, na sala de aula, saindó ' 

para o, corredor, um mural colorido de vidros, COmO se fos - 

sem... tudo colorido., n .? todas as cores; Vitral assim, co 

lorido, a cantina corn oS turistas l, eles tiravam fotografia 

e. depois me mandavam; e algumas fotografias com a equipe docente 

da e.scoia festejando o natal, um almoço natalino no encerra - 

men.to de fim de ano. Depois, tem ama lembrança da suerviso' 

em Pianalt.ina, no meu aniversario, quando o grmio da escoli-

nha de Planaltina me recebeu:, me fez uni jogral, leu um jogral 

zinhow feito pelas prprias crianças. Ah e as fotografias ' 

quando eu era diretora do departamento, com a rainha  

com a rainha da Inglaterra (lUSOS); a Maria Tereza, a senhora. 

do Dr. Ivan Luz:, a senhora do prefeito, Wa.dj Gomide. Ento , 

so fotografias histrics; e ainda, a canferancia de educado 

res do DF, que eram muito boas na parte qualitativa do ensi - 

no. Eu considero essas conferncias, de grande impulso na qu ,a 

lidade dos professores e dos diretores, no sei se ainda h. 

Havia. to;do,  ano uma conferncia de educadores no DF. Essa aouI 

foi a stima e eu participei de todas, 

PERG.: (1 N C O M P L E. T o) 	STÀV FALiNDO NA.QUEL DL, ZÃO ORIEN- 

TÂDORES EDUCÂC IO:NA.I.S? 

RES:P. Tods diretores, orientadres, so todos educadore.s de Bras"í 

lia. Os que se interessavam, Se inscreviam, n.o ? eram c.onfe 

rncias de alto nível. Uma fotografia c.om a professora Ana 

Bernardes, na conferncia sobre serviço de deficiente.s visuais; 

ela dava muita enfase tambe.m, eu era assessora nessa epoca ao 

ensino de excepcionais, o ensino especial. Ento, se inioou o 

ensino especial nessa época. E, a início, as minhas ativida - 

des, como as atriuiçes que eu tinha como  diretora de depar-

tamento, que é, , quando publicadas no DF, um iivrinhc sobre a 

filosofia de traba1 no ensino em. 62; nao se pode sentir de 



que forma, mas atendíamos dieiilocraticainente as escolas, que fa 
o 

iam inuito no problema dia ditadura de. 70, 75, mas ns nunca ti 

vemos assiim.,, uma press& militar nas escolas:, pelo menos, 	o 

primeiro grau. Ns tínhamos uma escola coxz.e ente , as orian 

ças completamente... aqui e.stao comprovantes de 72, que e exa-

taxnente dentro da período militar e corno se atuava nas asco 

las. K as minhas honras, as minhas honrarias; a marinha 	me 

agradecendo numa opeiraço javentude, porae ns atendíamos 

tambrn a conservaço da escola., pintvamos as esoias; pe&ía-

mos k marinha., a marinha ia lá e, pintava as escolas, de ve 
f 

enquando as escolas e servl.amos de intercamb.io com a comunida 

de. Ento, eles: mn.davam oS soldadLos r  marinheiros pintar a es. 

cola e a escola ficava bonit..inha e conservava. &itao, se can 

servava o nível das escelas. Na Casa 	Candango também., 	as 

festinhas dos Estados, n.s tínhamos essa apresentaço i, d: 

Paran (INCOkPLETO); e, finalmente, que eu recebi agora, esta 

ano, há d1s anos,. o jubileu de prata, que muito me honrou, o 

Conselho de: Edueaço, me agradecendo os relevantes serviços 

prestad. 	i. Ed.ucaço na Distrito Federal, 	a primeira vez que 

euu, recebo oficialmente, o reconhecimento pelo meu trabalho 

Ento, agradeci muito o Conselho ter lembrado de mim. È íso. 

.FIJAL Dk TRNSQRIÇXO DO LADO "J" D½ PITA II, Ri?PERETE A ENTREVI:TA 

COM A. PROFES..SORk ÁLIT.A. VIELR:A. 
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